LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO XXX DOMINGO COMUM B
46Chegaram a Jericó. Quando ia a sair de Jericó com os seus discípulos e uma grande multidão, um mendigo cego, Bartimeu, o filho de Timeu, estava sentado à beira do caminho. 47E ouvindo dizer que se tratava de Jesus de Nazaré, começou a gritar e a dizer: «Jesus, filho de David, tem misericórdia de mim!» 48Muitos repreendiam-no para o fazer calar, mas ele gritava cada vez mais: «Filho de David, tem misericórdia de mim!» 49Jesus parou e disse: «Chamai-o.» Chamaram o cego, dizendo-lhe: «Coragem, levanta-te que Ele chama-te.» 50E ele, atirando fora a capa, deu um salto e veio ter com Jesus. 51Jesus perguntou-lhe: «Que queres que te faça?» «Mestre, que eu veja!» - respondeu o cego. 52Jesus disse-lhe: «Vai, a tua fé te salvou!» E logo ele recuperou a vista e seguiu Jesus pelo caminho.

1. LEITURA: O que diz o texto?
Contexto: termina uma secção em que Jesus se dedicou a instruir os discípulos (Mc.9,31), sobre o que implica segui-lo até à Cruz. Muitas vezes os discípulos não compreendem. O episódio da cura do cego é uma espécie de “parábola” da incapacidade dos discípulos para seguir Jesus. Lembremos que a cura do cego era um dos sinais do Messias (Lc.7,18-23)

Curiosidades: Jericó é uma cidade muito antiga que está situada no vale do Jordão muito perto da desembocadura deste rio no norte do Mar Morto.
Textos paralelos: Mt.20,29.34; Lc.18,35-43 (João fala do cego de nascença: Jo.9,1-40); 
Algumas perguntas, para ler o texto, com atenção:
1. Em que se estrada se dá o encontro de Jesus com o cego? 
2. Quantas vezes aparece a palavra “caminho”? 

3. Que significado tem o caminho de Jericó para Jerusalém?

4. Quem acompanha Jesus?

5. Como é caracterizado o cego? 

a) Que faz ele na berma da estrada?

b) Como se chama o cego? Bar (nome hebraico: = filho) Timeu (nome grego);
c) Quantas vezes é nomeado o cego?

d) Qual a sua posição na berma da estrada?

6. Como reage à passagem de Jesus?

7. Como chama a atenção de Jesus?

8. O que pede ele, em primeiro lugar, a Jesus?

9. Que títulos dá Ele a Jesus? Antes do encontro e depois do encontro?

10. Como reage Jesus?

11. Que lhe diz?

12. Como reage a multidão?

13. Que tipo de resposta dá o cego ao desafio da multidão?
14. Que lhe pergunta Jesus?

15. Que pede o cego, em segundo lugar? 

16. O que é que cura o cego? Qual é a sua verdadeira fonte de visão?

17. O que acontece ao cego, depois da cura?

2. MEDITAÇÃO: O que me diz o Senhor, que me fala neste texto?
1. O que não consigo “ver bem” no meu caminho?

2. O que espero, em primeiro lugar, de Jesus? 

3. Como reajo aos que encontro “à beira do caminho”?

4. Dou oportunidade aos outros de contar a sua história?

5. O que pode mudar o meu modo de “ver” as coisas?

6. Porque é que a fé é fonte de iluminação?

7. Qual a atitude do discípulo nos momentos de escuridão?

8. Como reajo ao chamamento de Jesus?

9. Que capas tenho de largar, para ir ao seu encontro?

10. Sei infundir confiança, aos que procuram ver Jesus?

Outras perguntas: 

1. Em que situações da vida experimento estar cego? Quais são minhas cegueiras espirituais? O que é o que “deveria ver” e “não vejo”?

2. Busco ajuda no meio das minhas “cegueiras”? A quem peço ajuda? Encontro no Senhor o único que me pode libertar das minhas cegueiras?

3. Atrevo-me a gritar como Bartimeu pedindo o auxílio do Senhor?

4. O que implica para mim hoje dizer a Jesus: “tem compaixão de mim e ajuda-me”?

5. Quando alguém necessita de ajuda: permito que se aproxime de Jesus ou faço o mesmo que a multidão num primeiro momento ao tentar calar o cego?

6. Insisto ao pedir a compaixão do Senhor? Canso-me facilmente?

7. Como me sinto sabendo que o Mestre me chama?

8. Sou capaz de ir rapidamente ao encontro do Senhor?

9. O que implicaria para mim hoje “deitar fora a capa” e “dar um salto” para me aproximar de Jesus?

10. Deixo que Jesus me interrogue, me pergunte sobre o que realmente estou a precisar?

3. ORAÇÃO: Que digo eu ao Senhor, que me fala neste texto?
Como o cego, posso rezar: 
1. «Filho de David, tem misericórdia de mim!»
2. «Senhor, fazei que eu veja»? 
3. Cantar (rezar) o Hino: 
Luz terna, suave, no meio da noite,

Leva-me mais longe.

Não tenho aqui morada permanente:

Leva-me mais longe.

Que importa se é tão longe para mim

A praia onde tenho de chegar

Se sobre mim levar constantemente

Poisada a clara luz do Teu olhar?

Nem sempre Te pedi como hoje peço

Para seres a Luz que me ilumina

Mas sei que ao fim terei abrigo e acesso

Na plenitude da Tua luz divina.

Esquece os meus passos mal andados

Meu desamor perdoa e meu pecado

Eu sei que vai raiar a madrugada

E não me deixarás abandonado

Se Tu me dás a mão, não terei medo

Meus passos serão firmes no andar

Luz terna, suave, leva-me mais longe:

Basta-me um passo para a Ti chegar.

4. Como interiorizo a mensagem? 

Para a contemplação podemos tomar a frase que com muita humildade diz Bartimeu ao Senhor:

· No meio das minhas cegueiras... Mestre, que eu veja!

· No meio das minhas escuridões... Mestre, que eu veja.

· No meio das minhas trevas... Mestre, que eu veja.

5. ACÇÃO: Com que me comprometo? 
Escolher alguma das “cegueiras” detectadas no momento da meditação, para as apresentar, de maneira particular, ao Senhor, assumindo o compromisso de corresponder à sua graça com uma firme vontade de querer ser curado.

Para ajudar: www.lectionautas.com 
